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RESUMO

Introdução: Com o crescente uso de tecnologias, o tempo excessivo em frente a telas e o

aumento de consumos ultraprocessados pela população, o índice de sobrepeso e obesidade

vêm aumentando nas últimas décadas. Este aumento da porcentagem de obesidade e

sobrepeso na população já vem se mostrando um problema de saúde pública. Estudos

mostram que, neste ritmo, em 2035 teremos aproximadamente 50% da população brasileira

com índices de obesidade. Além do aumento de peso da população, sabe-se que o nível de

atividade física entre jovens adultos vem diminuindo, uma vez que o tempo sedentário está

cada vez maior em relação aos períodos ativos. Com isso, o presente estudo visa entender

como a composição corporal pode afetar o nível de atividade física e a capacidade funcional

desta população. Métodos: Trinta jovens saudáveis, de ambos os sexos, com idade entre 15 e

29 anos, participaram do estudo. Inicialmente responderam ao questionário Internacional de

Atividade Física e realizaram o Timed Up and Go (TUG) e o teste de caminhada de seis

minutos. Foram instruídos para utilização de um acelerômetro durante cinco dias úteis,

desprezando o final de semana, com finalidade de mensurar os níveis de atividade física.

Resultados: Observou-se uma correlação positiva moderada entre a massa muscular e

atividades leves (r = 0,368; p = 0,045). Identificou-se também correlação positiva moderada

entre o número de passos diários e a distância percorrida no TC6 e correlação inversa fraca

entre número de passos e tempo no TUG. Não se obteve associação estatisticamente

significativa entre o índice de composição corporal e desempenho nos testes ou nível de

atividade física. Conclusão: Não foi possível estabelecer correlações robustas do nível de

atividade física com composição corporal e capacidade funcional, embora jovens com maior

massa magra tenham realizado mais atividades de baixa intensidade. Apesar de associações

com valores significativos, a amostra se demonstrou pequena para a transposição dos

resultados visando a população geral.

Palavras-chave: Palavras chaves: Teste de caminhada de seis minutos, Timed Up and Go,

Inatividade Física, Composição Corporal, Índice de Massa Corporal, Capacidade Funcional.
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ABSTRACT

Introduction: With the increasing use of technology and excessive screen time, coupled with

the rise in consumption of ultra-processed foods, rates of overweight and obesity have been

increasing in recent decades. This surge in obesity and overweight percentages within the

population has already emerged as a public health problem. Studies indicate that at this rate,

by 2035, approximately 50% of the Brazilian population will be classified as obese. Beyond

the weight gain observed in the population, there has been a noticeable decline in physical

activity levels among young adults, as sedentary time has significantly increased compared to

active periods. Therefore, this study aims to understand how body composition can affect the

level of physical activity and functional capacity of this population. Methods: Thirty healthy

young individuals, of both sexes, aged between 15 and 29 years old, participated in the study.

Initially, they answered the International Physical Activity Questionnaire and performed the

Timed Up and Go (TUG) and six-minute walk test. They were instructed to use an

accelerometer for five weekdays, excluding the weekend, to measure physical activity levels.

Results: A moderate positive correlation was observed between muscle mass and light

activities (r = 0.368; p = 0.045). A moderate positive correlation was also found between the

number of daily steps and the distance covered in the 6MWT, and a weak inverse correlation

between the number of steps and time in the TUG. No statistically significant association was

found between the body composition index and test performance or level of physical activity.

Conclusion: It was not possible to establish robust correlations between the level of physical

activity and body composition and functional capacity, although young individuals with

greater lean mass performed more low-intensity activities. Despite associations with

significant values, the sample size was small for extrapolating the results to the general

population.

Key words: Six-minute walk test, Timed Up and Go, Sedentary Behavior, Body

Composition, Body Mass Index, Functional Status, Physical Functional Performance.
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ANEXOS

ANEXO A

NORMAS DA REVISTA ESCOLHIDA PARA SUBMISSÃO DO

ARTIGO

Forma e preparação dos manuscritos

1- Apresentação:

O texto deve ser digitado em processador de texto Word ou compatível, em tamanho A4, com

espaçamento de linhas e tamanho de letra que permitam plena legibilidade. O texto completo,

incluindo páginas de rosto e de referências, tabelas e legendas de figuras, deve conter no

máximo 25 mil caracteres com espaços.

2- A página de rosto deve conter:

a) título do trabalho (preciso e conciso) e sua versão para o inglês;

b) título condensado (máximo de 50 caracteres);

c) nome completo dos autores, com números sobrescritos remetendo à afiliação institucional e

vínculo, no número máximo de 6 (casos excepcionais onde será considerado o tipo e a

complexidade do estudo, poderão ser analisados pelo Editor, quando solicitado pelo autor

principal, onde deverá constar a contribuição detalhada de cada autor);

d) instituição que sediou, ou em que foi desenvolvido o estudo (curso, laboratório,

departamento, hospital, clínica, universidade, etc.), cidade, estado e país;

e) afiliação institucional dos autores (com respectivos números sobrescritos); no caso de

docência, informar título; se em instituição diferente da que sediou o estudo, fornecer

informação completa, como em “d)”; no caso de não-inserção institucional atual, indicar área

de formação e eventual título;

f) endereço postal e eletrônico do autor correspondente;

g) indicação de órgão financiador de parte ou todo o estudo se for o caso;

h) indicação de eventual apresentação em evento científico;

18



i) no caso de estudos com seres humanos ou animais, indicação do parecer de aprovação pelo

comitê de ética; no caso de ensaio clínico, o número de registro do Registro Brasileiro de

Ensaios Clínicos-REBEC (http://www.ensaiosclinicos.gov.br) ou no Clinical Trials

(http://clinicaltrials.gov). 25 OBS: A partir de 01/01/2014 a FISIOTERAPIA & PESQUISA

adotará a política sugerida pela Sociedade Internacional de Editores de Revistas em

Fisioterapia e exigirá na submissão do manuscrito o registro retrospectivo, ou seja, ensaios

clínicos que iniciaram recrutamento a partir dessa data deverão registrar o estudo ANTES do

recrutamento do primeiro paciente. Para os estudos que iniciaram recrutamento até

31/12/2013, a revista aceitará o seu registro ainda que de forma prospectiva.

3- Resumo, abstract, descritores e keywords:

A segunda página deve conter os resumos em português e inglês (máximo de 250 palavras). O

resumo e o abstract devem ser redigidos em um único parágrafo, buscando-se o máximo de

precisão e concisão; seu conteúdo deve seguir a estrutura formal do texto, ou seja, indicar

objetivo, procedimentos básicos, resultados mais importantes e principais conclusões. São

seguidos, respectivamente, da lista de até cinco descritores e keywords (sugere-se a consulta

aos DeCS – Descritores em Ciências da Saúde da Biblioteca Virtual em Saúde do Lilacs

(http://decs.bvs.br) e ao MeSH – Medical Subject Headings do Medline

(http://www.nlm.nih.gov/mesh/meshhome.html).

4- Estrutura do texto:

Sugere-se que os trabalhos sejam organizados mediante a seguinte estrutura formal: a)

Introdução – justificar a relevância do estudo frente ao estado atual em que se encontra o

objeto investigado e estabelecer o objetivo do artigo; b) Metodologia – descrever em detalhe a

seleção da amostra, os procedimentos e materiais utilizados, de modo a permitir a reprodução

dos resultados, além dos métodos usados na análise estatística; c) Resultados – sucinta

exposição factual da observação, em sequência lógica, em geral com apoio em tabelas e

gráficos. Deve-se ter o cuidado para não repetir no texto todos os dados das tabelas e/ou

gráficos; d) Discussão – comentar os achados mais importantes, discutindo os resultados

alcançados comparando-os com os de estudos anteriores. Quando houver, apresentar as
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limitações do estudo; e) Conclusão – sumarizar as deduções lógicas e fundamentadas dos

Resultados.

5- Tabelas, gráficos, quadros, figuras e diagramas:

Tabelas, gráficos, quadros, figuras e diagramas são considerados elementos gráficos. Só serão

apreciados manuscritos contendo no máximo cinco desses elementos. Recomenda-se especial

cuidado em sua seleção e pertinência, bem como rigor e precisão nas legendas, as quais

devem permitir o entendimento do elemento gráfico, sem a necessidade de consultar o texto.

Note que os gráficos só se justificam para permitir rápida compreensão das variáveis

complexas, e não para ilustrar, por exemplo, diferença entre duas variáveis. Todos devem ser

fornecidos no final do texto, mantendo-se nesse, marcas indicando os pontos de sua inserção

ideal. As tabelas (títulos na parte superior) devem ser montadas no próprio processador de

texto e numeradas (em arábicos) na ordem de menção no texto; decimais são separados por

vírgula; eventuais abreviações devem ser explicitadas por extenso na legenda. Figuras,

gráficos, fotografias e diagramas trazem os títulos na parte inferior, devendo ser igualmente

numerados (em arábicos) na ordem de inserção. Abreviações e outras informações devem ser

inseridas na legenda, a seguir ao título.

6- Referências bibliográficas:

As referências bibliográficas devem ser organizadas em sequência numérica, de acordo com a

ordem em que forem mencionadas pela primeira vez no texto, seguindo os Requisitos

Uniformizados para Manuscritos Submetidos a Jornais Biomédicos, elaborados pelo Comitê

Internacional de Editores de Revistas Médicas – ICMJE (http://www.icmje.org/index.html).

7- Agradecimentos:

Quando pertinentes, dirigidos a pessoas ou instituições que contribuíram para a elaboração do

trabalho, são apresentados ao final das referências. O texto do manuscrito deverá ser

encaminhado em dois arquivos, sendo o primeiro com todas as informações solicitadas nos

itens acima e o segundo uma cópia cegada, onde todas as informações que possam identificar

os autores ou o local onde a pesquisa foi realizada devem ser excluídas.
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ANEXO B

PARECER DE APROVAÇÃO DO CEP

21



22



23



ANEXO C
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

(TCLE):
Participante acima de 18 anos

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO PARTICIPANTE DE PESQUISA

Nome______________________________________________________________________

Sexo: M ( ) F ( ) Data de nascimento: __ /__ /____

Telefone: DDD ( )_________________________

DADOS SOBRE A PESQUISA

1. TÍTULO DO PROTOCOLO: Associação entre nível de atividade física, capacidade

funcional e composição corporal em jovens saudáveis

2. PESQUISADOR: Mariane Borba Monteiro

3. AVALIAÇÃO DO RISCO DA PESQUISA

RISCO MÍNIMO (X)

RISCO BAIXO ( )

RISCO MÉDIO ( )

RISCO MAIOR ( )

4. DURAÇÃO DA PESQUISA 1 ano.

A capacidade funcional envolve o conjunto de capacidades e domínios da vida de uma

pessoa, sendo descrita como a sua capacidade para realizar determinadas atividades que são

consideradas básicas no dia a dia (exemplo: locomover-se, escovar os dentes, tomar banho…).

Além disso, outros dados como força muscular, capacidade cardiopulmonar no esforço,

coordenação e equilíbrio devem ser analisadas.
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Um nível adequado de atividade física ajuda na prevenção de doenças crônicas,

doenças cardiovasculares, diabetes do tipo 2, além de já possuir comprovação de benefício

para saúde mental e atraso do declínio cognitivo. A Organização Mundial da Saúde (OMS)

recomenda que indivíduos saudáveis entre 18 a 64 anos realizem 300 minutos semanais de

atividade aeróbica de moderada a intensa ou realizar 150 minutos semanais de atividade

aeróbica intensa (exercícios que exigem mais fôlego) .

Com isso, o estudo tem como objetivo relacionar o nível de atividade física de vida

diária do participante com os resultados dos testes que avaliam a capacidade funcional, bem

como a composição corporal (peso, quantidade de massa magra e gordura). Ou seja, queremos

saber se os indivíduos que possuem atividades incluídas na sua rotina de atividades diárias

poderão possuir melhores desempenhos nos testes e maior quantidade de massa magra (como

músculos) na sua composição corporal.

Sendo assim, venho convidar você para participar da pesquisa intitulada “Associação

entre nível de atividade física, capacidade funcional e composição corporal em jovens

saudáveis”. A pesquisa será conduzida no Laboratório de Fisiologia Experimental da

Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre - UFCSPA (Rua Sarmento Leite,

n. 245, sala 403, prédio 3, CEP 90050-170, Porto Alegre/RS).

A sua participação na pesquisa iniciará após a leitura, o esclarecimento de possíveis

dúvidas e do seu consentimento livre e esclarecido por escrito. A assinatura do Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido será feita em duas vias, permanecendo uma delas com

participantes. Você será informado sobre os procedimentos e resultados da participação na

pesquisa e receberá esclarecimento sobre as dúvidas que possam surgir dela.

Protocolo de pesquisa:

Será agendada uma data para que você compareça para iniciarmos o protocolo, esta

data será escolhida conforme sua disponibilidade. Em um primeiro momento, você responderá

a um breve questionário voltado para o seu histórico recente de saúde. Esse questionário pode

ser respondido em menos de 15 minutos. Após esse primeiro momento daremos sequências

para a realização dos testes: Teste de caminhada de seis minutos e teste Timed up and Go.

Todas as avaliações serão realizadas no Laboratório de Fisiologia Experimental da UFCSPA.
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Inicialmente, você permanecerá sentado numa cadeira confortável durante um período

de 15 minutos e, após este período, serão coletadas medidas não invasivas de pressão arterial,

frequência cardíaca e oxigenação do sangue. A pressão arterial será medida pelo aparelho que

ficará posicionado no seu braço e fará uma leve pressão por poucos segundos

(Esfigmomanômetro) e o pesquisador escutará o pulso passando no seu braço (Estetoscópio)

enquanto o aparelho de pressão estiver inflando. A oxigenação do sangue e a frequência

cardíaca serão avaliadas por meio de um aparelho que possui uma luz vermelha e ficará

posicionado no seu dedo (Oxímetro). Sendo assim, nenhum destes testes promove

desconforto. A seguir será realizado o Teste de Caminhada de Seis Minutos em um corredor

reto com superfície plana de 30 metros de comprimento por seis minutos. Esse teste avaliará

sua capacidade física usada no seu dia-a-dia. Muito provavelmente o teste não lhe causará

cansaço ou qualquer desconforto. Após os seis minutos, convidamos-te a sentar novamente

por mais dois minutos em uma cadeira e a dizer ao pesquisador qual seu grau de esforço

(Escala visual de Borg), e por fim serão feitas, novamente, medidas simples e indolores de

oxigenação do sangue e frequência cardíaca. Além disso, os pesquisadores irão registrar qual

foi a sua distância total caminhada nos seis minutos de teste.

Após a realização do primeiro teste realizaremos um breve descanso de

aproximadamente 15 minutos para então, serem feitas, novamente, medidas simples e

indolores de oxigenação do sangue e frequência cardíaca, então você irá realizar o outro teste.

No teste de Timed Up and Go, você terá que levantar de uma cadeira e realizar uma

caminhada de 3 metros, pisando sobre a linha demarcada no chão e retornar a cadeira na

mesma posição inicial. Esse teste avaliará a capacidade física usada no seu dia-a-dia (teste

TUG). Você provavelmente não ficará cansado ou sentirá qualquer desconforto. Após

completar o teste, você dirá ao pesquisador qual o grau de esforço (Escala visual de Borg), e

por fim serão feitas, novamente, medidas simples e indolores de oxigenação do sangue e

frequência cardíaca. Esse teste se repetirá por mais duas vezes, com intervalo de 2 minutos

entre cada um dos testes.

Após realização de todos os testes, você será orientado sobre a utilização de um

relógio vermelho, que não emite sons ou outros sinais (Acelerômetro) que deverá manter ao

pulso por cinco dias. Será instruído a manter o relógio do período que acorda até o momento

que irá dormir, sendo retirado somente no período em que estiver dormindo ou ocorrer um
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contato muito grande com água (exemplo: banho). Decorrido os cinco dias será marcada uma

nova data onde será realizada somente a entrega deste relógio.

É relevante afirmarmos que todos os procedimentos e testes serão explicados de forma

clara antes da realização da coleta. E que a aplicação de todo protocolo pode durar de 1h a

1h30min.

Riscos e benefícios:

Ambos os testes realizados, seja o Teste de Caminhada de Seis Minutos ou o Timed

Up and Go, são indolores e oferecem riscos mínimos à saúde. Além de representar um esforço

mínimo para indivíduos que são praticantes de exercícios físicos de maneira regular. É

possível que você apresente leve desconforto do tipo cansaço leve durante a realização dos

testes. Também é importante pontuar que existe um risco mínimo de queda durante a

realização das atividades.

Como benefícios, todos os participantes receberão seus resultados dos testes realizados

relatando o seu desempenho relacionado ao nível de atividade física, capacidade funcional,

bem como dados de sua composição corporal. clínicos Além disso, entre os benefícios da

pesquisa, está um conhecimento maior sobre a relação do nível de atividade física dessa

população com a capacidade funcional e composição corporal, possibilitando no futuro propor

estratégias e recomendações mais adequadas.

Danos relacionados à pesquisa:

Caso você atinja um nível de cansaço severo, será convidado a sentar-se e descansar.

E, caso ocorra queda durante o trajeto, evento raro, você será assistido de forma imediata pela

equipe executora, sendo a equipe responsável por todos os eventos adversos da pesquisa.

Eventuais danos comprovadamente decorrentes da pesquisa serão indenizados.

Custos:

A participação em todos os procedimentos da pesquisa não implicará no pagamento de

qualquer taxa. Todos os exames realizados na pesquisa serão cobertos pelos pesquisadores.

Participação voluntária:
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A participação na pesquisa será voluntária. Você tem a liberdade de não querer

participar do nosso estudo a qualquer momento, e isso não lhe causará prejuízos. Ninguém

será obrigado a responder a todas as perguntas e realizar todas as avaliações e exercícios,

podendo interromper ou cancelá-los a qualquer momento sem nenhum constrangimento.

Privacidade e Confidencialidade:

As informações coletadas na pesquisa permanecerão no anonimato e em nenhum

momento seu nome será revelado. Apenas os pesquisadores ou alguém autorizado por ela terá

acesso aos dados de identificação. As informações obtidas serão analisadas em conjunto, não

sendo divulgada a identificação do (a) sr. (sra.), caso isso ocorra teremos a substituição do seu

nome por número. Além disso, os pesquisadores se comprometem a utilizar os dados e o

material coletado somente para esta pesquisa.. Além disso, os pesquisadores se comprometem

a utilizar os dados e o material coletado somente para esta pesquisa.

Garantia de acesso:

Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis pela

pesquisa e resultados clínicos para esclarecimento de eventuais dúvidas. Qualquer dúvida

você poderá entrar em contato com a pesquisadora Mariane Borba Monteiro, através do

telefone e/ou whatsapp (51) 999510509, ou com um dos membros da equipe de pesquisa,

Carlos Eduardo Tremea através do telefone e/ou whatsapp (51) 985087649 ou Caroline Leal

do nascimento através do telefone e/ou whatsapp (51) 997353146 à qualquer hora do dia e em

qualquer dia da semana. Dúvidas sobre a pesquisa, os seus direitos em relação à ela ou sobre

problemas decorrentes da realização dos protocolos propostos também podem ser esclarecidas

pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Ciências

da Saúde de Porto Alegre (pelo telefone: (51) 3303-8804, e-mail: cep@ufcspa.edu.br, ou

presencialmente na Rua Sarmento Leite, 245, Centro - Porto Alegre/RS, prédio 3, sala 605).

O TCLE foi criado para esclarecer todos os direitos de proteção ao investigado,

mantendo a integridade física e moral, respeitando todos os princípios éticos de pesquisa

envolvendo seres humanos, segundo as resoluções n.466/2012 e n.510/2016. Você tem o

direito de ser mantido(a) atualizado(a) sobre os resultados parciais das pesquisas, quando em

estudos abertos, ou de resultados que sejam do conhecimento dos pesquisadores.
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Ao assinar abaixo, você confirma que leu as afirmações contidas neste termo de

consentimento, que foram explicados os procedimentos do estudo, que teve a oportunidade de

fazer perguntas, que está satisfeito com as explicações fornecidas e que decidiu participar

voluntariamente deste estudo. Uma via será entregue a você e outra será arquivada pelo

investigador principal.

Acredito ter recebido todas as informações pertinentes ao estudo denominado

“Associação entre nível de atividade física, capacidade funcional e composição corporal em

jovens saudáveis ”

Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu

consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo

ou perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido, ou no meu atendimento neste

serviço.

___________________________________________________________________________

Nome do participante da pesquisa (em letras de forma)

___________________________________________________________________________

Assinatura do participante

Data __/__/____

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido

deste participante de pesquisa para participação neste estudo.

___________________________________________________________________________

Assinatura e carimbo do pesquisador

Data __/__/____

29



ANEXO D
TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

(TALE)
Participante menores de 18 anos

Eu _______________________________________________ aceito participar da

pesquisa “Associação entre nível de atividade física, capacidade funcional e composição

corporal em jovens saudáveis ”. Declaro que os pesquisadores “Mariane Borba Monteiro” e a

equipe de pesquisa “Carlos Eduardo Tremea” e “Caroline Leal do Nascimento” me

explicaram todas as questões sobre o estudo que vai acontecer.

Compreendi que irei realizar dois 2 (dois) exames que não causaram dor, para medir

minha capacidade física (teste de caminhada de seis minutos e Timed Up and Go). Onde o

teste de caminhada de seis minutos terei que percorrer a maior distância que eu conseguir

durante seis minutos. E o Timed Up and Go, partirei sentado de uma cadeira e andarei três

metros no menor tempo que conseguir. Foi explicado que antes e após os procedimentos serão

medidas a minha frequência cardíaca, saturação de oxigênio e pressão arterial. Além de medir

minha altura e peso (composição corporal).

A pressão arterial será medida pelo aparelho que ficará posicionado no seu braço e

fará uma leve pressão por poucos segundos (Esfigmomanômetro) e o pesquisador escutará o

pulso passando no seu braço (Estetoscópio) enquanto o aparelho de pressão estiver inflando.

A oxigenação do sangue e a frequência cardíaca serão avaliadas por meio de um aparelho que

possui uma luz vermelha e ficará posicionado no seu dedo (Oxímetro). E ao ser encaminhado

para casa receberei um relógio vermelho, que não emite sons ou outros sinais (Acelerômetro)

que deverei manter ao pulso por cinco dias.

Fui informado sobre os riscos mínimos de queda e cansaço que podem aparecer

durante o teste, como foi reforçado pela equipe de pesquisa, que caso venha a ocorrer receberá
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assistência dos pesquisadores. E como benefícios da pesquisa irei receber os resultados dos

testes realizados relatando o meu desempenho relacionado ao nível de atividade física,

capacidade funcional, bem como dados de sua composição corporal.

Estou ciente que não sou obrigado (a) participar da pesquisa, eu decido se quero

participar ou não. Sei que posso desistir a qualquer momento se desejar.

__________________, __de_________de 20__
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ANEXO E
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

(TCLE)
Responsável

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO PARTICIPANTE DE PESQUISA E

RESPONSÁVEL LEGAL

Nome______________________________________________________________________

Sexo: M ( ) F ( ) Data de nascimento: __ /__ /____

Responsável legal:____________________________________________________________

Natureza:___________________________________________________________________

Telefone: DDD ( )_________________________

DADOS SOBRE A PESQUISA

1. TÍTULO DO PROTOCOLO: Associação entre nível de atividade física, capacidade

funcional e composição corporal em jovens saudáveis

2. PESQUISADOR: Mariane Borba Monteiro

3. AVALIAÇÃO DO RISCO DA PESQUISA

RISCO MÍNIMO (X)

RISCO BAIXO ( )

RISCO MÉDIO ( )

RISCO MAIOR ( )

4. DURAÇÃO DA PESQUISA 1 ano.

A capacidade funcional é resultado de uma interação entre capacidades e domínios da

vida de um indivíduo, sendo descrita como a sua capacidade para realizar determinadas

atividades que são consideradas básicas no dia a dia (exemplo: locomover-se, escovar os
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dentes, tomar banho…). Além disso, outros preditores como força muscular, capacidade

cardiorrespiratória, coordenação e equilíbrio devem ser analisadas.

Um nível adequado de atividade física ajuda na prevenção de doenças crônicas,

doenças cardiovasculares, diabetes do tipo 2, além de já possuir comprovação de benefício

para saúde mental e atraso do declínio cognitivo. A Organização Mundial da Saúde (OMS)

estima que indivíduos saudáveis entre 18 a 64 anos realizem 300 minutos semanais de

atividade aeróbica de moderada a intensa ou realizar 150 minutos semanais de atividade

aeróbica intensa.

Com isso, o estudo tem como objetivo relacionar os melhores resultados dos testes

com uma maior nível de atividade física de vida diária do participante. Ou seja, indivíduos

que possuem atividades incluídas na sua rotina de atividades diárias poderão possuir melhores

desempenhos nos testes.

Sendo assim, venho convidar o menor sob sua responsabilidade a participar da

pesquisa intitulada “Associação entre nível de atividade física, capacidade funcional e

composição corporal em jovens saudáveis ”. A pesquisa será conduzida no Laboratório de

Fisiologia Experimental da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre -

UFCSPA (Rua Sarmento Leite, n. 245, sala 403, prédio 3, CEP 90050-170, Porto Alegre/RS).

A participação na pesquisa iniciará após a leitura, o esclarecimento de possíveis

dúvidas e do seu consentimento livre e esclarecido por escrito, assim como a aceitação do

participante por meio da assinatura no termo de assentimento livre e esclarecido. A assinatura

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será feita em duas vias, permanecendo uma

delas com os participantes. Você será informado sobre os procedimentos e resultados da

participação na pesquisa e receberá esclarecimento sobre as dúvidas que possam surgir dela.

Protocolo de pesquisa:

Será agendada uma data para que o responsável e o menor compareçam para

iniciarmos o protocolo, esta data será escolhida conforme suas disponibilidade. Em primeiro

momento será respondido um breve questionário voltado para o seu histórico recente de
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saúde do menor. Esse questionário pode ser respondido em menos de 15 minutos. Após esse

primeiro momento daremos sequências para a realização dos testes. Teste de caminhada de

seis minutos e teste Timed up and Go. Todas as avaliações serão realizadas no Laboratório de

Fisiologia Experimental da UFCSPA.

Inicialmente o participante, permanecerá sentado numa cadeira confortável durante um

período de 15 minutos e, após este período, serão coletadas medidas não invasivas de pressão

arterial, frequência cardíaca e oxigenação do sangue. A pressão arterial será medida pelo

aparelho que ficará posicionado no braço do indivíduo e fará uma leve pressão por poucos

segundos (Esfigmomanômetro) e o pesquisador escutará o pulso passando (Estetoscópio)

enquanto o aparelho de pressão estiver inflando. A oxigenação do sangue e a frequência

cardíaca serão avaliadas por meio de um aparelho que possui uma luz vermelha e ficará

posicionado no dedo (Oxímetro). Sendo assim, nenhum destes testes promove desconforto. A

seguir será realizado o Teste de Caminhada de Seis Minutos em um corredor reto com

superfície plana de 30 metros de comprimento por seis minutos. Esse teste avaliará a

capacidade física usada dia-a-dia do voluntário. Muito provavelmente o teste não causará

cansaço ou qualquer desconforto ao participante. Após os seis minutos, convidamos o mesmo

a sentar novamente por mais dois minutos em uma cadeira e a dizer ao pesquisador qual seu

grau de esforço (Escala visual de Borg), e por fim serão feitas, novamente, medidas simples e

indolores de oxigenação do sangue e frequência cardíaca. Além disso, os pesquisadores irão

registrar qual foi a distância total caminhada nos seis minutos de teste.

Após a realização do primeiro teste realizaremos um breve descanso de

aproximadamente 15 minutos para então, serem feitas, novamente, medidas simples e

indolores de oxigenação do sangue e frequência cardíaca, então o participante irá realizar o

outro teste. No teste de Timed Up and Go, o indivíduo terá que levantar de uma cadeira e

realizar uma caminhada de 3 metros, pisando sobre a linha demarcada no chão e retornar a

cadeira na mesma posição inicial. Esse teste avaliará a capacidade física usada no dia-a-dia

(teste TUG). Provavelmente o indivíduo não ficará cansado ou sentirá qualquer desconforto.

Após completar o teste, o participante irá relatar ao pesquisador qual o grau de esforço

(Escala visual de Borg), e por fim serão feitas, novamente, medidas simples e indolores de

oxigenação do sangue e frequência cardíaca. Esse teste se repetirá por mais duas vezes, com

intervalo de 2 minutos entre cada um dos testes.
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Após realização de todos os testes, o voluntário será orientado sobre a utilização de um

relógio vermelho, que não emite sons ou outros sinais (Acelerômetro) que deverá manter ao

pulso por cinco dias. Será instruído a manter o relógio do período que acorda até o momento

que irá dormir, sendo retirado somente no período em que estiver dormindo ou ocorrer um

contato muito grande com água (exemplo: banho). Decorrido os cinco dias será marcada uma

nova data onde será realizada somente a entrega deste relógio.

É relevante afirmarmos que todos os procedimentos e testes serão explicados de forma

clara antes da realização da coleta. E que a aplicação de todo protocolo pode durar de 1h a

1h30min.

Riscos e benefícios:

Ambos os testes realizados, seja o Teste de Caminhada de Seis Minutos ou o Timed

Up and Go, são indolores e oferecem riscos mínimos à saúde. Além de representar um esforço

mínimo para os indivíduos que são praticantes de exercícios físicos de maneira regular. É

possível que o participante apresente leve desconforto do tipo cansaço leve durante a

realização dos testes. Também é importante pontuar que existe um risco mínimo de queda

durante a realização das atividades.

Como benefícios, todos os participantes receberão seus resultados dos testes realizados

relatando o seu desempenho relacionado ao nível de atividade física, capacidade funcional,

bem como dados de sua composição corporal. clínicos Além disso, entre os benefícios da

pesquisa, está um conhecimento maior sobre a relação do nível de atividade física dessa

população com a capacidade funcional e composição corporal, possibilitando no futuro propor

estratégias e recomendações mais adequadas.

Danos relacionados à pesquisa:

Caso o voluntário atinja um nível de cansaço severo, será convidado a sentar-se e

descansar. E, caso ocorra queda durante o trajeto, evento raro, o mesmo será assistido de

forma imediata pela equipe executora, sendo a equipe responsável por todos os eventos

adversos da pesquisa. Eventuais danos comprovadamente decorrentes da pesquisa serão

indenizados.
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Custos:

A participação em todos os procedimentos da pesquisa não implicará no pagamento de

qualquer taxa. Todos os exames realizados na pesquisa serão cobertos pelos pesquisadores.

Participação voluntária:

A participação na pesquisa será voluntária. Você tem a liberdade de não aceitar a

participação do menor sob sua responsabilidade, assim como o mesmo tem a liberdade de não

querer participar do nosso estudo a qualquer momento, e isso não lhe causará prejuízos.

Ninguém será obrigado a responder a todas as perguntas e realizar todas as avaliações e

exercícios, podendo interromper ou cancelá-los a qualquer momento sem nenhum

constrangimento.

Privacidade e Confidencialidade:

As informações coletadas na pesquisa permanecerão no anonimato e em nenhum

momento o nome do participante será revelado. Apenas os pesquisadores ou alguém

autorizado por ela terá acesso aos dados de identificação. As informações obtidas serão

analisadas em conjunto, não sendo divulgada a identificação do voluntário, caso isso ocorra

teremos a substituição do nome do mesmo por número. Além disso, os pesquisadores se

comprometem a utilizar os dados e o material coletado somente para esta pesquisa.

Garantia de acesso:

Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis pela

pesquisa e resultados clínicos para esclarecimento de eventuais dúvidas. Qualquer dúvida

você poderá entrar em contato com a pesquisadora Mariane Borba Monteiro, através do

telefone e/ou whatsapp (51) 999510509, ou com um dos membros da equipe de pesquisa,

Carlos Eduardo Tremea através do telefone e/ou whatsapp (51) 985087649 ou Caroline Leal

do nascimento através do telefone e/ou whatsapp (51) 997353146 à qualquer hora do dia e em

qualquer dia da semana. Dúvidas sobre a pesquisa, os seus direitos em relação à ela ou sobre

problemas decorrentes da realização dos protocolos propostos também podem ser esclarecidas

pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Ciências
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da Saúde de Porto Alegre (pelo telefone: (51) 3303-8804, e-mail: cep@ufcspa.edu.br, ou

presencialmente na Rua Sarmento Leite, 245, Centro - Porto Alegre/RS, prédio 3, sala 605).

O TCLE foi criado para esclarecer todos os direitos de proteção ao investigado,

mantendo a integridade física e moral, respeitando todos os princípios éticos de pesquisa

envolvendo seres humanos, segundo as resoluções n.466/2012 e n.510/2016. Você tem o

direito de ser mantido(a) atualizado(a) sobre os resultados parciais das pesquisas, quando em

estudos abertos, ou de resultados que sejam do conhecimento dos pesquisadores.

Ao assinar abaixo, você confirma que leu as afirmações contidas neste termo de

consentimento, que foram explicados os procedimentos do estudo, que teve a oportunidade de

fazer perguntas, que está satisfeito com as explicações fornecidas e que decidiu autorizar o

menor a participar deste estudo. Uma via será entregue a você e outra será arquivada pelo

investigador principal.

Acredito ter recebido todas as informações pertinentes ao estudo denominado

“Associação entre nível de atividade física, capacidade funcional e composição corporal em

jovens saudáveis ”

Concordo voluntariamente em aceitar a participação do menor sob minha

responsabilidade neste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento,

antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que

eu possa ter adquirido, ou no meu atendimento neste serviço.

___________________________________________________________________________

Nome do responsável legal(em letras de forma)

___________________________________________________________________________

Assinatura do responsável

Data __/__/____

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido

deste participante de pesquisa para participação neste estudo.
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___________________________________________________________________________

Assinatura e carimbo do pesquisador

Data __/__/____
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ANEXO F
FICHA DE TRIAGEM

Participante acima de 18 anos

Nome: _____________________________________________________________________

Data de nascimento: __/__/____

Idade: ___

Telefone: ( )__________

Email: _____________________________________________________________________

Escolaridade: _______________________________________________________________

Profissão: __________________________________________________________________

1. Você possui alguma dificuldade/limitação física/doença que o impossibilita de realizar

atividades físicas?

☐ Sim☐ Não

Se a resposta anterior for “Sim”, Qual(is) _________________________________________

___________________________________________________________________________

2. Você pratica alguma atividade física regular?

☐ Sim☐ Não

Se a resposta anterior for “Sim:

Qual modalidade? ____________________________________________________________

Há quanto tempo pratica a modalidade? ___________________________________________

Quais vezes por semana? ______________________________________________________

3. Em relação à atividade física, como você se considera?

☐ Sedentário

☐ Insuficientemente ativo
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☐ Ativo

☐Muito ativo

4. Você ficou doente nos últimos quinze dias?

☐ Sim☐ Não

Se a resposta anterior for “Sim:

O que teve? _________________________________________________________________

5. Usa alguma medicação?

☐ Sim☐ Não

Se a resposta anterior for “Sim:

Qual a medicação? ___________________________________________________________

Para responder às questões a seguir lembre que:

● Atividades físicas VIGOROSAS são aquelas que precisam de um grande

esforço físico e que fazem respirar MUITO mais forte que o normal

● Atividades físicas MODERADAS são aquelas que precisam de algum

esforço físico e que fazem respirar UM POUCO mais forte que o normal

Para responder as perguntas pense somente nas atividades que você realiza por pelo menos 10

minutos contínuos de cada vez:

1a. Em quantos dias de uma semana normal, você realiza atividades VIGOROSAS por pelo

menos 10 minutos contínuos, como por exemplo correr, fazer ginástica aeróbica, jogar

futebol, pedalar rápido na bicicleta, jogar basquete, fazer serviços domésticos pesados em
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casa, no quintal ou no jardim, carregar pesos elevados ou qualquer atividade que faça você

suar BASTANTE ou aumentem MUITO sua respiração ou batimentos do coração.

dias _____ por SEMANA ( ) Nenhum

1b. Nos dias em que você faz essas atividades vigorosas por pelo menos 10 minutos

contínuos, quanto tempo no total você gasta fazendo essas atividades por dia?

horas:____ Minutos:____

2a. Em quantos dias de uma semana normal, você realiza atividades MODERADAS por pelo

menos 10 minutos contínuos, como por exemplo pedalar leve na bicicleta, nadar, dançar, fazer

ginástica aeróbica leve, jogar vôlei recreativo, carregar pesos leves, fazer serviços domésticos

na casa, no quintal ou no jardim como varrer, aspirar, cuidar do jardim, ou qualquer atividade

que faça você suar leve ou aumentem moderadamente sua respiração ou batimentos do

coração (POR FAVOR NÃO INCLUA CAMINHADA)

dias _____ por SEMANA ( ) Nenhum

2b. Nos dias em que você faz essas atividades moderadas por pelo menos 10 minutos

contínuos, quanto tempo no total você gasta fazendo essas atividades por dia?

horas:____ Minutos:____

3a. Em quantos dias de uma semana normal você caminha por pelo menos 10 minutos

contínuos em casa ou no trabalho, como forma de transporte para ir de um lugar para outro,

por lazer, por prazer ou como forma de exercício?

dias _____ por SEMANA ( ) Nenhum
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3b. Nos dias em que você faz essas atividades vigorosas por pelo menos 10 minutos

contínuos, quanto tempo no total você gasta fazendo essas atividades por dia?

horas:____ Minutos:____

4a. Estas últimas perguntas são em relação ao tempo que você gasta sentado ao todo no

trabalho, em casa, na escola ou faculdade e durante o tempo livre. Isto inclui o tempo que

você gasta sentado no escritório ou estudando, fazendo lição de casa,visitando amigos, lendo

e sentado ou deitado assistindo televisão.

Quanto tempo por dia você fica sentado em um dia da semana?

horas:____ Minutos:____

4b. Quanto tempo por dia você fica sentado no final semana?

horas:____ Minutos:____
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ANEXO G

FICHA DE TRIAGEM
Responsável

Nome do participante: _______________________________________________________

Data de nascimento do participante: __/__/____

Idade: ___

Escolaridade: _______________________________________________________________

Nome do responsável:________________________________________________________

Natureza: __________________________________________________________________

Telefone: ( )__________

Email: _____________________________________________________________________

Profissão: __________________________________________________________________

1. O participante possui alguma dificuldade/limitação física/doença que o impossibilita

de realizar atividades físicas?

☐ Sim☐ Não

Se a resposta anterior for “Sim”, Qual(is) _________________________________________

___________________________________________________________________________

2. O participante pratica alguma atividade física regular?

☐ Sim☐ Não

Se a resposta anterior for “Sim:

Qual modalidade? ____________________________________________________________

Há quanto tempo pratica a modalidade? ___________________________________________
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Quais vezes por semana? ______________________________________________________

3. Em relação à atividade física do participante, como o(a) senhor(a) o considera?

☐ Sedentário

☐ Insuficientemente ativo

☐ Ativo

☐Muito ativo

4. O participante ficou doente nos últimos quinze dias?

☐ Sim☐ Não

Se a resposta anterior for “Sim:

O que teve? _________________________________________________________________

5. O participante toma alguma medicação?

☐ Sim☐ Não

Se a resposta anterior for “Sim:

Qual a medicação? ___________________________________________________________

Para responder às questões a seguir lembre que:

● Atividades físicas VIGOROSAS são aquelas que precisam de um grande

esforço físico e que fazem respirar MUITO mais forte que o normal

● Atividades físicas MODERADAS são aquelas que precisam de algum

esforço físico e que fazem respirar UM POUCO mais forte que o normal
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Para responder as perguntas pense somente nas atividades que você realiza por pelo menos 10

minutos contínuos de cada vez:

1a. Em quantos dias de uma semana normal, você realiza atividades VIGOROSAS por pelo

menos 10 minutos contínuos, como por exemplo correr, fazer ginástica aeróbica, jogar

futebol, pedalar rápido na bicicleta, jogar basquete, fazer serviços domésticos pesados em

casa, no quintal ou no jardim, carregar pesos elevados ou qualquer atividade que faça você

suar BASTANTE ou aumentem MUITO sua respiração ou batimentos do coração.

dias _____ por SEMANA ( ) Nenhum

1b. Nos dias em que você faz essas atividades vigorosas por pelo menos 10 minutos

contínuos, quanto tempo no total você gasta fazendo essas atividades por dia?

horas:____ Minutos:____

2a. Em quantos dias de uma semana normal, você realiza atividades MODERADAS por pelo

menos 10 minutos contínuos, como por exemplo pedalar leve na bicicleta, nadar, dançar, fazer

ginástica aeróbica leve, jogar vôlei recreativo, carregar pesos leves, fazer serviços domésticos

na casa, no quintal ou no jardim como varrer, aspirar, cuidar do jardim, ou qualquer atividade

que faça você suar leve ou aumentem moderadamente sua respiração ou batimentos do

coração (POR FAVOR NÃO INCLUA CAMINHADA)

dias _____ por SEMANA ( ) Nenhum

2b. Nos dias em que você faz essas atividades moderadas por pelo menos 10 minutos

contínuos, quanto tempo no total você gasta fazendo essas atividades por dia?

horas:____ Minutos:____
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3a. Em quantos dias de uma semana normal você caminha por pelo menos 10 minutos

contínuos em casa ou no trabalho, como forma de transporte para ir de um lugar para outro,

por lazer, por prazer ou como forma de exercício?

dias _____ por SEMANA ( ) Nenhum

3b. Nos dias em que você faz essas atividades vigorosas por pelo menos 10 minutos

contínuos, quanto tempo no total você gasta fazendo essas atividades por dia?

horas:____ Minutos:____

4a. Estas últimas perguntas são em relação ao tempo que você gasta sentado ao todo no

trabalho, em casa, na escola ou faculdade e durante o tempo livre. Isto inclui o tempo que

você gasta sentado no escritório ou estudando, fazendo lição de casa,visitando amigos, lendo

e sentado ou deitado assistindo televisão.

Quanto tempo por dia você fica sentado em um dia da semana?

horas:____ Minutos:____

4b. Quanto tempo por dia você fica sentado no final semana?

horas:____ Minutos:____
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ANEXO H

FICHA DE EXTRAÇÃO DE DADOS

Nome: _____________________________________________________________________

Idade: ___

Telefone: ( )__________

Data da Avaliação: ________________ Turno de realização dos testes: _________

Altura: _____ m

Composição corporal:

Peso (Kg)

% de gordura
corporal

Massa muscular (Kg)

Massa óssea (Kg)

Gordura visceral

Taxa metabólica

basal

* Dados obtidos pela balança de bioimpedância Tanita.

Teste de Caminhada de Seis Minutos
Primeiro Teste:

Repouso Final Após 1 minuto Após 2 minutos

FC (bpm)

SpO2 (%) X X

Pressão Arterial X X X

BORG X X
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Distância percorrida primeiro teste:

Marcar um quadradinho para cada volta completa (a volta completa contém 60 metros)

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐

☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐

Última volta __________________ metros

Distância total percorrida: _______________________________ metros

Frases de incentivo padronizadas a cada minuto são utilizadas durante o teste:
● Final 1º minuto: “Você está indo bem. Faltam 5 minutos”.

● Final 2º minuto: “Mantenha o bom desempenho. Faltam 4 minutos”.

● Final 3º minuto: “Você está indo bem. Está na metade do teste”.

● Final 4º minuto: “Mantenha o bom desempenho. Faltam 2 minutos”.

● Final 5º minuto: “Você está indo bem. Falta apenas 1 minuto”.

● Quando Faltar 15 segundos para o término diga: “A qualquer momento direi à você para parar. Quando

eu disser, pare onde estiver, que eu irei até você”.

Caso tenha necessidade de um segundo teste:

Repouso Final Após 1 minuto Após 2 minutos

FC (bpm)

SpO2 (%) X X

Pressão Arterial X X X

BORG X X

Distância percorrida segundo teste:

Marcar um quadradinho para cada volta completa (a volta completa contém 60 metros)

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐

☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐☐
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Última volta __________________ metros

Distância total percorrida: _______________________________ metros

Timed Up And GO
Comando verbal que o instrutor dirá: “Levante-se na palavra 'vá', caminhe até a fita o mais

rápido possível, vire-se, volte para a cadeira e sente-se.”

Teste 1: Repouso Final

FC (bpm)

SpO2 (%) X

Pressão Arterial X

BORG

Tempo de realização do teste 1: _____________

Teste 1: Repouso Final

FC (bpm)

SpO2 (%) X

Pressão Arterial X

BORG

Tempo de realização do teste 2: _____________

Teste 3 Repouso Final

FC (bpm)

SpO2 (%) X

Pressão Arterial X

BORG

Tempo de realização do teste 3: _____________
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Tempo do melhor teste realizado:__________
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